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ORIENTAÇÕES

1. Etapas do Roteiro de Estudo

1ª Etapa:
2ª Etapa:
3ª Etapa:

2. Devolutiva das atividades realizadas do Roteiro

Os alunos que estão no grupo do whatsapp a
devolutiva será feita pelo envio da foto da
atividade no grupo ou no privado.Já o aluno que
realizar a atividade impressa vai retirar e
entregar na escola.

3. Contato do professor

Profª Raquel Borges-Língua Portuguesa

Whatsapp 13991676868
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Atividades da quinzena (12/04 a 23/04

Relato de memoria é uma modalidade textual na qual o

autor narra um fato ocorrido em sua vida, sendo que

normalmente refere-se a algum acontecimento que tenha

sido marcante, importante ou mesmo chocante para o

autor.

Para escrever um relato de memória você deve dividir seu

relato em início, desenvolvimento e final, tal como uma

estrutura comum. O que muda é que você usará a narração

em primeira pessoa para contar alguma história.

Texto

Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias
pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em
primeiro lugar o meu nascimento ou a minha morte.
Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento,
duas considerações me levaram a adotar diferente
método: a primeira é que eu não sou propriamente um
autor defunto, mas um defunto autor, para quem a
campa foi outro berço; a segunda é que o escrito
ficaria assim mais galante e mais novo. Moisés, que
também contou a sua morte, não a pôs no intróito,
mas no cabo: diferença radical entre este livro e o
Pentateuco.
(Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás
Cubas)

1) Pode-se afirmar, com base nas idéias do
autor-personagem, que se trata:
a) de um texto jornalístico
b) de um texto religioso
c) de um texto científico
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d) de um texto autobiográfico
e) de um texto teatral

2) Para o autor-personagem, é menos comum:
a) começar um livro por seu nascimento.
b) não começar um livro por seu nascimento, nem por
sua morte.
c) começar um livro por sua morte.
d) não começar um livro por sua morte.
e) começar um livro ao mesmo tempo pelo nascimento e
pela morte.

3) Deduz-se do texto que o autor-personagem:
a) está morrendo.
b) já morreu.
c) não quer morrer.
d) não vai morrer.
e) renasceu.

4) A semelhança entre o autor e Moisés é que ambos:
a) escreveram livros.
b) se preocupam com a vida e a morte.
c) não foram compreendidos.
d) valorizam a morte.
e) falam sobre suas mortes.

5) A diferença capital entre o autor e Moisés é que:
a) o autor fala da morte; Moisés, da vida.
b) o livro do autor é de memórias; o de Moisés,
religioso.
c) o autor começa pelo nascimento; Moisés, pela
morte.
d) Moisés começa pelo nascimento; o autor, pela
morte.
e) o livro do autor é mais novo e galante do que o
de Moisés.

6) Deduz-se pelo texto que o Pentateuco:
a) não fala da morte de Moisés.
b) foi lido pelo autor do texto.
c) foi escrito por Moisés.
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d) só fala da vida de Moisés.
e) serviu de modelo ao autor do texto.

7) Autor defunto está para campa, assim como defunto
autor para:
a) intróito
b) princípio
c) cabo
d) berço
e) fim

8) Dizendo-se um defunto autor, o autor destaca seu
(sua):
a) conformismo diante da morte;
b) tristeza por se sentir morto
c) resistência diante dos obstáculos trazidos pela
nova situação
d) otimismo quanto ao futuro literário
e) atividade apesar de estar morto

9)Escreva um relato de memória baseado em alguma
lembrança da sua infância.


